
1

BOLETIM INFORMATIVO DA ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES INATIVOS  
DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

Notícias
junho 2015   Ano XXI   No 5

Uso exclusivo dos Correios                                   Data da
                                                                                                reintegração
Ausente    Falecido     Recusado    Mudou-se    
Endereço insuficiente      Não existe o no. indicado       Rubrica 
                                                                                                do carteiro

Desconhecido     Outros (especificar)   _______________________

NOTAS E COMENTÁRIOS

•	 Agenda cultural... p. 4

•	 IV Encontro de Corais da ASPI... 
p. 4

•	 Um Encontro sobre ópera... p. 4

•	 Notícia da UNIMED... p. 4

•	 Aspianas homenageadas em 
evento da Escola de Engenharia 
da UFF... p. 5

•	 Decisão da Câmara torna 
consumidor vulnerável... p. 5

•	 Almoço em homenagem às mães... 
p. 6

•	 Impactos dos agrotóxicos na 
saúde... p. 6

•	 Série Conhecendo Niterói –
Ensino: Os 55 anos do Centro 
Educacional de Niterói... p. 8

ARTIGOS:

•	 Homenagem póstuma a Luís 
Antônio Pimentel, da Profª Maria 
Felisberta B. da Trindade...  p. 3 

•	 Coincidência, de Sidney Gomes...        	
p. 7

Mensagem do mês:

A amizade verdadeira 
sorri na alegria, consola 

na tristeza, alivia na dor e 
se eterniza em Deus. 

(J. Calvet)

 “Que país é este?” 
– Algumas palavras 

 Nélia Bastos

(Continua na p. 2)

Não devemos servir de exemplo a ninguém,
Mas podemos servir de lição.

                           Mario de Andrade

O Brasil que emerge da Carta de Caminha é idílico, fascinante, 
multicolorido e desafiador. – Nossa certidão de nascimento. – Noticia 
ao rei D. Manoel da terra achada, em 1500, a descrição dos índios: 
“pardos, um tanto avermelhados, bons rostos e narizes (...) não cobrem 
as vergonhas”, mostram “inocência e beleza” – Um paraíso edênico... 

* * *
Fernando Henrique Cardoso diz que “o Brasil é uma sociedade plu-

riétnica, ao contrário dos Estados Unidos, e que aqui predomina a mis-
tura, não a segregação. O amálgama brasileiro é uma realidade. Somos 
diferentes. Não somos superiores a outros países, somos diferentes.”

* * *

O título deste texto, Que país é este? e outros poemas, de Affonso 
Romano de Sant’Anna, publicado em 1984, pela Editora Brasiliense 
(3ª ed.), em que o poeta, misturando irreverência e angústia, cobra a 
necessidade de transformação: “Que país é este, de tanta hipocrisia, tanta 
corrupção e desrespeito aos indivíduos?” Hoje, como achar uma saída, 
diante da falência da economia, das pressões políticas, do petrolão e dos 
“ajustes” necessários? – Num governo fraco e sem saídas? 

* * *

No palco iluminado da CPI do Petrolão “brilharam” Paulo Roberto, 
com respostas seguras e a doleira, de cabeça raspada, vestida de preto, já 
condenada a 18 anos, na operação Lava-Jato, acusada de levar 200 mil 
dólares para “sair” do país. – Resolve assumir o deboche: levantando-
-se, declarou que “não escondia dólares na ‘cueca””, referindo-se a um 
assessor do deputado do PT, líder da bancada, irmão de José Genoíno, 
pego em flagrante pela polícia... Além disso, cantou “Amada, amante”, 
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junho 2015  ANO XXI  no 5

Todo mês os aspianos esperam pelo Boletim de Notícias. Ele merece 
ser lido com carinho, pois relata algumas das atividades que são pro-
movidas pela ASPI-UFF. E a redação está aberta a receber observações, 
sugestões ou críticas. Recebe também a colaboração dos aspianos, com 
notícias, com textos, com informes sobre educação, sobre a realidade 
em geral e sobre a comunidade de Niterói.

A ASPI-UFF vive aberta, nas mentes e na casa, à comunidade de 
Niterói. Realiza inúmeras atividades de interesse coletivo, sejam elas 
de caráter cultural ou de lazer, no desejo de integrar e integrar-se. E, 
volta-se sempre para dois grandes objetivos: a preservação dos direitos 
dos aposentados e a qualidade de vida.

Todos nós, como cidadãos conscientes, sabemos ter um grande 
compromisso em contribuir por um país sempre melhor. Queremos 
deixar um legado de valor para as futuras gerações e é por esta razão 
que sonhamos com mais compromisso, com a justiça e a igualdade, com 
maior qualidade de vida, com ética e responsabilidade social; ajudamos 
a construir o sonho que alimentamos em nossas mentes e em nossos 
corações. Associados, nos fortalecemos mutuamente e coletivamente. 
Unidos pensamos juntos nas melhores formas para construir este país 
que todos queremos.

Editorial

“Que país é este?” (Continuação da p.1)

Publicação da Associação dos 
Professores Inativos da  

Universidade Federal Fluminense

Conselho Editorial: 
Maria Helena T. Neves, 

Maria Felisberta B. da Trindade, 
Nélia Bastos e Neusa Pinto

Jornalista responsável: 
Neusa Pinto – Reg. MTPS nº. 12.255

Data de fundação da ASPI–UFF: 
14 de julho de 1992.

Sede:
 Rua Passo da Pátria 19 – São Domingos

CEP 24210–240 – Niterói – RJ
Tel.: 2622–9199 e 2622–1675 (telefax)

E-mails: aspiuff@aspiuff.org.br 
ou redacao@aspiuff.org.br 

Site: www.aspiuff.org.br

Diretoria Biênio 2015/2017
Presidente: 

Aidyl de Carvalho Preis
1º Vice–Presidente: 

Lúcia Molina Trajano da Costa
2º Vice–Presidente: 

Ilka Dias de Castro
Secretária Geral: 

Magaly Lucinda Belchior da Mota
Secretária Adjunta: 

Nilza Simão
Tesoureira Geral: 

Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves
Tesoureira Adjunta: 
Léa Souza Della Nina 

para responder a uma pergunta sobre Youssef. – Foi repreendida pelo 
presidente. – No palco, a implosão das mentiras, impunemente...

* * *
Para finalizar:

Não ter um país / a essa altura da vida, / a essa altura da história, 
/ a essa altura de mim, – é o que pode haver de desolado. 

(“A canção do Exílio mais recente”,  Affonso Romano de Sant’Anna)

Resumindo:

É bom que as pessoas saibam que as decisões que elas vão tomar agora 
importam e podem definir o rumo dessa saga. – O nosso presente está 
coalhado de um passado violento e injusto. Mentem. Mentem e calam.

No regime democrático, o voto é um dos gestos que eternizam a li-
berdade, os direitos humanos, o respeito e o amor pelo país. Mantêm-se 
os preceitos éticos. Não se funde o real com a mentira.

Conselho Deliberativo (membros efetivos):
Acyr de Paula Lobo (Presidente)

Antônio Puhl
Darcira Motta Monteiro

Isar Trajano da Costa
João José Bosco Quadros Barros

Maria Candida de Assumpção Domingues 
Maria Felisberta Baptista da Trindade 

Sheilah Rubino de Oliveira Kellner
Norma Villa Éboli

Hildiberto Ramos de A. Cavalcanti Junior
Luiz Carlos de Albuquerque Santos

Conselho Fiscal (membros efetivos):
Antonia Vasconcelos Dias de Azevedo

Luiz Olympio Vasconcellos (Presidente)
Maria Bernadete Santana de Souza
Maria Helena de Lacerda Nogueira

Nésio Brasil Alcântara

Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos: 
Tânia Gonçalves de Araújo

Coordenadoria de Comunicação e Marketing:  
Antônio Puhl 

Coordenadoria de Defesa de Direitos:
Darcira Motta Monteiro

Coordenadoria de Integração Comunitária:  
Márcia Japor de Oliveira Garcia

Coordenadoria de Lazer:  
Liliana Hochman Weller 

Coordenadoria de Saúde:  
Magaly Lucinda Belchior da Mota

Gestora de Programas e Projetos Especiais:  
Cecília Corrêa de Medeiros

Comissão de Acompanhamento de  
Assuntos Políticos (CAAP)  

Acyr de Paula Lobo

Projeto Gráfico:
Cecília Jucá de Hollanda

Revisão:
Damião Nascimento
Serviços Gráficos:

Gráfica Falcão

RECADASTRAMENTO

Aspianos (e pensionistas): não se esqueçam de, no mês de seu aniversário, 
comparecer a uma agência do Banco do Brasil, Banco de Brasília ou 

da Caixa Econômica Federal, para se recadastrarem. Devem levar: contracheque, 
CPF e documento oficial de identificação com foto.
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Artigo Artigo Artigo

Morre em Niterói, aos 103 
anos, Luís Antônio Pimentel 
(pseudômino Faustus). Pro-

fessor, jornalista, folclorista, poeta, 
escritor, autor teatral, novelista, fo-
tógrafo, ilustrador e marceneiro, era 
filho de Alarico Figueiredo Pimentel e  
Adalgisa Sant’Ana Pimentel. Nascido 
em Miracema, RJ, em 29 de março de 
1912, veio criança para Niterói, sendo 
alfabetizado, em 1918, pela profes-
sora Júlia Varela, viúva do professor 
Francisco Varela, patrono da Escola 
Pública Primária, em Icaraí. Cursou 
o primário no Colégio Salesiano San-
ta Rosa e Grupo Escolar Francisco  
Varela, cursando depois a Escola de 
Aplicação Ruy Barbosa (hoje, Colégio 
Aurelino Leal). Em 1924, matriculou-
-se na modelar Escola Profissional 
Washington Luiz, em Santa Rosa (atual Colégio Estadual 
Guilherme Briggs).

Em 1930, matriculou-se no Curso de Química Industrial, 
da Escola Técnica Fluminense, frequentando-o até o 2º ano, 
mas, empolgado com o jornalismo, exerceu atividades no 
jornal escolar O Calouro, tendo participado da sua fundação 
e direção. Mais tarde, ingressou no Diário de Notícias do 
Rio de Janeiro e, em 1932, trabalhou no jornal Gazeta Flu-
minense e matriculou-se na Escola Nacional de Belas Artes. 
Em 1933, publicou seu primeiro livro – Ciranda, Cirandinha 
(poesias), tendo recebido elogios da crítica, inclusive do 
escritor João Ribeiro. Em 1936, escreveu a novela “12 dias 
com Leviana”. Nessa época, foi agraciado com uma bolsa 
de estudos de dois anos oferecida pelo Império do Japão, 
através da Universidade do Brasil. 

No campo da música, compôs canções em parceria com 
Ciro Martins, Ary Rebello, Mário Travassos e Almanyr Gre-
go, tendo como intérpretes Carmen Miranda, Odete Amaral 
e Albertinho Fortuna.

Em 1948, passou a lecionar na Escola Industrial Henrique 
Lage e, no Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, 
em Niterói, a disciplina de Desenho Técnico e produziu o 
épico “Balada do Petróleo”, como ativista da campanha “O 
petróleo é nosso!”.

Em 1950, ingressou na Faculdade Nacional de Filoso-
fia, da Universidade do Brasil, concluindo o Jornalismo 
em 1952. Três anos após, editou o livro Tankas e Haikais, 
abordando a forma poética japonesa aprendida no Japão.

De 1959 a 64, trabalhou na edição fluminense da Última 
Hora, jornal dirigido por Samuel Wainer, fechado arbitra-
riamente pelo regime militar. 

A partir de 1967, com Alaôr Edu-
ardo Scisínio e outros intelectuais 
fluminenses, no diário A Tribuna, sob 
a direção do jornalista Jourdan Amora, 
manteve a página literária “Artes Flu-
minenses”.

Em 1980, comemorou 50 anos de 
jornalismo e, em 2002, foi um dos 
fundadores do Museu da Imprensa Bra-
sileira, exercendo a vice-presidência 
na 1ª gestão. Foi presidente do Grupo 
Mônaco e da Associação de Amigos 
da Biblioteca Estadual de Niterói, e 
membro da Federação Nacional dos 
Jornalistas Profissionais e da Sociedade 
Fluminense de Fotografia. Foi agra-
ciado com as medalhas Vital Brazil, 
João Ribeiro, José Geraldo Bezerra de 
Menezes, José Cândido de Carvalho, 
e a Comenda da Ordem de Arariboia. 

Recebeu também o troféu “O Semeador”, do Lions Clube 
de S. Francisco e tem seu nome incluído em várias obras 
literárias. Publicou 17 livros, entre eles: “Eles Nasceram 
em Niterói” (1973), no qual narra a biografia de pessoas de 
destaque na vida cultural e política da cidade.

Pimentel foi incluído entre 1544 personalidades de 135  
países, como membro da Assoc. Internacional de Escritores e 
Artistas, vinculada à UNESCO, Univ. de Cambrige e Biblioteca 
do Congresso dos EUA, por cultivar “valores que dão ênfase à 
realização pela felicidade e pela paz”. 

Seu centenário, em 2012, foi festejado com a presença, 
não só dos representantes da área cultural, mas de seus inú-
meros fãs. Por esta ocasião, Ismênia de Lima Martins, nossa 
prezada sócia, afirmou, publicamente, que ele significava “o 
homem-arquivo, o homem-fonte”.

Em abril deste ano, ao completar seus 103 anos, por 
iniciativa do vereador Bruno Lessa (PSDB), Pimentel foi 
homenageado na Câmara Municipal de Niterói, evento que 
contou com a presença da ASPI-UFF, como entidade perti-
nente à cultura niteroiense.

Em 6 de maio de 2015, nosso querido Pimentel nos deu 
“seu adeus”: foi, sem dúvida, uma perda irreparável, provo-
cando o luto da cidade e dos aspianos. 

Nós, nascidos e moradores de Niterói, temos uma imensa 
gratidão a Pimentel, pela sua contribuição múltipla à cultura 
de Niterói, do Estado e do Brasil. Seu legado deve ser culti-
vado por todos nós, honrando a sua memória e trajetória de 
vida pública dedicada a seu semelhante e ao desenvolvimento 
político-cultural da cidade e do país.

À sua esposa, Zuleika, o nosso sentimento de pesar e a 
solidariedade fraternal nesse momento de dor e tristeza.

Homenagem póstuma a Pimentel – a Memória de Niterói            
Maria Felisberta Baptista da Trindade

Aspiana, oriunda da Faculdade de Educação
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Mais notícias do IV Encontro de Corais da ASPI 

A equipe organizadora deste Encontro está se esmerando, para 
que o evento consiga ficar ainda melhor do que os dos anos anteriores 
(seria possível?). O local em que será realizado – o Núcleo de Estudos 
em Biomassa e Gerenciamento de Águas da Universidade Federal 
Fluminense (NAB/UFF), no Campus da Praia Vermelha, na Boa 
Viagem – já é um diferencial...

Agendem: de 28 a 30 de setembro próximo!

Um Encontro sobre Ópera

Falar em Encontro, a ASPI, buscando sempre inovar, realizou este 
interessante evento no dia 7 de maio passado, quando o professor Luiz 
Carlos Santos proporcionou uma verdadeira aula para os aficionados 
por este gênero artístico-teatral. Iniciou com uma explanação, situan-
do a ópera no tempo e mostrando inúmeros trechos de árias famosas.

Foi uma tarde mágica, em que os participantes ficaram tão en-
tusiasmados que a professora Ismênia de Lima Martins sugeriu a 
criação, na ASPI, de um Clube de Amantes da Ópera, ideia aprovada 
por unanimidade.

Mais uma vez, as Coordenadorias Acadêmica, de Lazer e de 
Integração Comunitária foram cumprimentadas pela programa-
ção de tão alto nível. Ao professor Luiz Carlos, os parabéns de  
“seus” pupilos...

Notícia da UNIMED:  
Serviço de Atendimento de São Gonçalo (SPA)

O atendimento hospitalar de urgência e emergência do SPA, 
após passar por reforma para ampliação, conta com os recursos de 
tomografia computadorizada, Raio-X digital e ultrassonografia com-
putadorizada.

Primando pela qualidade e assistência mais humanizada, o aten-
dimento de crianças e adultos é realizado separadamente, e um novo 
fluxo de atendimento reduz o tempo médio de espera, para melhor 
conforto dos pacientes.

A marcação dos exames acima pode ser feita pelos telefones 
0800.9709087 ou 4020-9087 (Central de Marcação 24 horas UNI-
MED).

AGENDA DE junho

Dia 11 (quinta-feira), a partir das 12h – Almoço na roça, 
em homenagem aos aniversariantes, saudação aos novos 
associados e forró, com Hélcio Luiz;

Dia 18 (quinta-feira), às 14h – Palestra Como melhorar a 
memória e a qualidade de vida na Terceira Idade, com o 
Prof. Waldenir de Bragança, geriatra, acadêmico, presidente 
da UNIVERTI e da Comissão de Apoio à Terceira Idade da 
OAB-Niterói;

23 (terça-feira), às 14h – Painel A Universidade: desafios de 
hoje e perspectivas futuras;

Dia 29 (segunda-feira) – Ida ao CCBB – Exposição Picasso e a 
Modernidade Espanhola. Interessados favor se inscreverem 
com antecedência na Secretaria. Vagas limitadas;

Dia 30 (terça-feira), às 14h – Tarde de autógrafo do livro  
É Gosto Recuar nas Eras, Memórias de Rubens de Ararigboia 
(Ruben Baptista Pereira), organizado pela aspiana e filha do  
Autor, professora Maria Auxiliadora Batista Pereira Rosa 
(Dora Rosa).

Quer uma vida saudável? Participe de outras variadas 
atividades que a ASPI traz para você!

Cursos de:
̶  Línguas estrangeiras: francês, inglês, espanhol e italiano 

– várias turmas e horários; e, ainda, alemão e mandarim;

̶  Outros: piano e teclado, canto, cultura musical, informática 
e teatro experimental.

̶  Oficinas: pintura e alemão. 

Novo curso: Ioga na cadeira, com a professora Inês Bittencourt. 
Público-alvo: pessoas com algum tipo de limitação, proble-
mas na coluna, artrose – que impeçam de praticar a ioga 
tradicional, ou para quem deseje praticar essa modalidade. 
Venha fazer uma aula experimental grátis!

Mais informações na Secretaria:
(21) 2622-9199 e 2622-1675.

Associado (a): inscreva-se e garanta a sua vaga. 
Aproveite seu desconto! 

Notas e Comentários

ERRATA

No boletim de maio, na primeira página, 4º bloco, onde 
se lê usa alusões bíblicas, leia-se com alusões bíblicas...; na  
p. 2, no final do poema de Bandeira: “..../ Dorme.../ Ele te nina./ 
Como se fosses/ a sua menina.”

Outras programações de maio

Aguardem, no próximo Boletim, as notícias dos outros eventos 
– Uma vivência em Arteterapia e o Chá na Confeitaria Colombo, 
programados para maio após o fechamento desta edição...
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Notas e ComentáriosNotas e Comentários   

As novas faces de Eva: Ciência, Tecnologia e Inovação, este o título 
do evento com que o Centro Integrado de Tecnologia e Inovação – CITI 
-UFF, da Escola de Engenharia homenageou “mulheres que se destacaram 
em suas carreiras profissionais na UFF e na Comunidade”. Ao todo, doze 
mulheres foram agraciadas e receberam na cerimônia um troféu (produzido 
pela própria Escola e inspirado no poema de Cora Coralina em que fala: 
“Fiz a escalada da montanha da vida removendo pedras e plantando flo-
res”): as aspianas Aidyl de Carvalho Preis, Ismênia de Lima Martins e Ma-
ria Felisberta Baptista da Trindade, e mais oito professoras (Fabiana M. de 
Barros Araújo, Geralda Freire Marques, Hildete Pereira de Melo, Lindalva 
Cavalcanti Cid, Rosenir Moreira da Silva e Salete Souza de Oliveira, além 
da aluna Paloma Gomes e da secretária da Escola, Regina Cabral Werneck).

 

O evento, que apresentou uma rica programação cultural ligada à 
ciência no Brasil, ocorreu no Auditório da Escola, no dia 12 de maio 
passado, e teve como abertura a interessante palestra Pioneiras da 
ciência no Brasil, da professora Hildete e uma exposição alusiva 
aos feitos das pioneiras. Após o almoço, atividades variadas: apre-
sentação dos projetos Zengenharia e De Bem com a Vida, além de 
sessões de shiatsu, acupuntura japonesa Ryodoraku (avaliação e 
diagnóstico eletrônico), e, em homenagem às mães, uma apresen-
tação musical e teatro Esquete com UFFanistas.

Parabenizamos a professora Fabiana Leta e todos os que se dedi-
caram à concretização do importante evento.

Aspianas homenageadas em evento da Escola de Engenharia da UFF

Golpe na praça com cartão de crédito

Se receber um telefonema avisando ser de um departamento de 
segurança de qualquer cartão de crédito, não dê confiança: é um golpe! 

O bandido se “identifica” e diz que houve uma compra tal, no 
valor x, e que quer confirmar se realmente é sua. Chega a informar seu 
endereço. Pede a confirmação da compra. Com sua negativa, diz que 
seu cartão pode ter sido clonado e “avisa” que, qualquer dúvida, deve 
ligar para o 0800 que se encontra na parte traseira do cartão e falar 
com o “nosso Departamento de Segurança”. Para ganhar a confiança, 
pede para que anote o número do protocolo. Aqui entra o GOLPE: 
ele lhe dá um número de 6 dígitos e pede para que confirme o núme-
ro dado. A seguir, pede que informe o NÚMERO de seu CARTÃO.  
Ele “confirma” e continua: “AGORA VIRE O SEU CARTÃO E LEIA, 
POR FAVOR, OS 3 ÚLTIMOS NÚMEROS (ou 4, dependendo do 
cartão). Este é seu código de Segurança! (São os pin number – números 
de segurança, usados para compras via Internet). Não dê informações 
pelo telefone. Nunca! Proteja-se contra fraudes e golpes!

Fonte: Recebido por e-mail.

Decisão da Câmara torna consumidor vulnerável

Praticamente revogando o Decreto 4.680, que desde 2003 regu-
lamentava a questão dos alimentos transgênicos, exigindo neles a 
identificação de presença de Organismos Geneticamente Modificados 
(OGMs), foi aprovado, no dia 28 de abril passado, na Câmara dos 
Deputados, o Projeto de Lei 4148/08, do deputado Luís Carlos Heinze 
(PP-RS), que extingue a rotulagem obrigatória destes alimentos. 

Apesar da grande mobilização contra o PL de Heinze, sua aprovação, 
que contou com 320 votos a favor e 135 contra, impedirá o consumidor de 
saber o que está adquirindo, a não ser que faça teste laboratorial específico. 

Renata Amaral, pesquisadora em Consumo Sustentável do Idec 
alerta que “o projeto, com pouca especificação metodológica e texto 

vago, propõe que só precisarão ser rotulados alimentos com trans-
gênicos, caso os mesmos sejam submetidos a uma análise técnica 
laboratorial detalhada que detecte OGMs com porcentagem superior a 
1% no produto final”. Explica que “testes de detecção de transgenia em 
alimentos processados ou ultraprocessados permitem enorme margem 
de erro, já que OGMs presentes em produtos industrializados podem 
passar despercebidos, pois o processo de produção torna, em alguns 
casos, a presença não quantificável, indicando, erradamente, que não 
há contaminação naqueles produtos”.

Considerado por especialistas, este retrocesso legislativo fere o 
direito já adquirido, e previsto no Código de Defesa do Consumidor 
CDC, ao acesso à informação clara e adequada em produtos, como 
aponta o IDEC, em campanha desde 2012 contra o PL agora aprovado. 

Consumidores que quiserem entrar na Campanha contra o projeto 
devem acessar a página do IDEC. O PL vai agora para o Senado.

Num País do qual sabemos as dificuldades de fiscalização, preci-
samos dizer mais alguma coisa...?

Fonte: Rotulagem de alimentos transgênicos: retrocesso legislativo. Bo-
letim semanal do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor. 30/04/2015. 

Por e-mail: boletim@boletimdoidec.org.br 

A Profa. Aidyl, presidente da ASPI  
com o seu troféu

O Prof. Fernando Benedicto Mainier,  
diretor da Escola de Engenharia, ladeado  
pelas homenageadas

Rir é muito bom!

De empregado a empregado:
- Sabia que o chefe faleceu?
- Sim, mas queria saber quem foi que morreu com ele...
- Por que diz isso?
- Você não leu o aviso que puseram na empresa? 
  Dizia:  “... e com ele se foi um bom trabalhador...!”

Autor desconhecido
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Notas e Comentários
Almoço de maio...

Homenagem às Mães. Momento de ternura em nosso Almoço, 
que contou com grande número de mulheres cuja maternidade mo-
dificou suas vidas. E não parabenizamos somente as mães biológi-
cas, mas todas as que, com amor, dedicaram-se a um pequenino ser, 
dando-lhe, sem restrições e medidas, o amor maternal, ajudando-o 
a se tornar uma pessoa plena (onde está o amor, aí reside a fortaleza 
humana, não é assim?).

Para homenagear as mães, além do mimo que lhes foi ofere-
cido, as professoras Eneida Fortuna Barros e Norma Villa Éboli 
leram lindas poesias. Após a sobremesa, a Tarde de Prêmio animou 
os presentes, com prêmios bem interessantes.

Impactos dos agrotóxicos na saúde

Não há dúvidas. Estamos diante de uma verdade cientificamente 
comprovada: os agrotóxicos fazem mal à saúde das pessoas e ao meio 
ambiente. (Dossiê ABRASCO)

Foi lançado na UERJ, no dia 28 de abril passado pela Associação 
Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco), um Dossiê que trata dos im-
pactos dos agrotóxicos na saúde. A data escolhida comemora o Dia 
Mundial da Saúde e quatro anos de existência da Campanha Perma-
nente Contra os Agrotóxicos e Pela Vida. 

O trabalho é reedição do lançado em 2012 e contém atualizações 
de três partes do mesmo e uma seção inédita: “A crise do paradigma 
do agronegócio e as lutas pela agroecologia”, com informações sobre 
acontecimentos, estudos e decisões políticas referentes aos agrotóxicos 
e do movimento em prol da redução de uso dessas substâncias, bem 
como da adoção e disseminação de um novo modelo agrícola – tudo 

com o foco de discutir a “correlação direta entre o uso de agrotóxicos 
e problemas de saúde”, denunciando “a piora da situação do País 
em relação ao uso de agrotóxicos, com aumento consecutivo de 
seu consumo e ainda a liberação de comercialização de organismos 
geneticamente modificados (OGMs), cujo cultivo é associado ao uso 
intensivo destes produtos.”

Aborda, ainda, os “importantes esforços nacionais aliados no 
combate ao uso de agrotóxicos, como a Política Nacional para a 
Prevenção e Controle do Câncer, a Política Nacional de Agroeco-
logia e Produção Orgânica e aposta também na possibilidade de 
consolidação do Programa Nacional de Redução de Agrotóxicos 
(Pronara)”. O documento pode ser baixado pelo link http://abrasco.
org.br/dossieagrotoxicos/.

Fonte: Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (IDEC). boletim@
boletimdoidec.org.br. Recebido por e-mail em 30/04/2015

E, fechando o almoço, que tal um piano ao cair da tarde? Nor-
ma Éboli e Arthur Santa Rosa, ao piano e canto, respectivamente, 
trouxeram lindos e famosos boleros (deu uma vontade de dançar...). 
Também nossa querida Ruth Alaiz deu “canja” ao piano. Uma linda 
e festiva tarde.

No mês que vem será o nosso Almoço na roça. A ASPI já pro-
gramou o forró de Hélcio Luiz e o arraiá vai “bombar”. 

Imperdível!
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Pensava nessa,1 digamos, misteriosa coincidência, quando 
me ocorreu um relato de um autor cujo nome ora me foge, 
acho que foi Graciliano Ramos, e que descreveu, de passagem, 
em meio a um de seus trabalhos literários, a sua inesperada 
internação em um hospital público no Rio de Janeiro, à época 
Capital Federal. Contara que estava em sua mesa de trabalho, 
quando abruptamente tudo escureceu e ele caiu ao chão, já sem 
sentidos. Quando despertou, no hospital, muitas horas depois, 
viu-se, ainda confuso e abobalhado, enfiado num leito de uma 
enfermaria geral imensa, em meio a outros tantos infelizes 
expostos num extenso enfileiramento de leitos um frente ao 
outro, emparelhados e bem próximos lateralmente, formando 
duas grandes carreiras de camas, separadas por um corredor de 
circulação no meio, e com as cabeceiras voltadas para as paredes 
encimadas por torneirinhas coloridas (verde oxigênio, amarelo 
ar comprimido, cinza vácuo), das quais pendiam tubulações 
emborrachadas diferenciadas.

Este corredor, além de sua similaridade com um vulcão de 
vozerios nos diversos tons, servia de deslocamento para os pro-
fissionais de saúde com suas passadas rápidas, manejando seus 
instrumentos de pequeno porte, como estetoscópios, martelinhos, 
esfigmomanômetros, espátulas, prontuários, compadres,..., mas 
também desfilavam volumes deslizantes e barulhentos, como 
macas, aparelhos de imagens, carrinhos inoxidáveis com refeições 
e outros conteúdos com suas hastes verticais portando ganchos, 
numerosas gavetas e compartimentos de diversos tamanhos e 
finalidades, e até mesmo leitos, empurrados ruidosamente com 
seus assustados enfermos trepidantes a bordo, juntos a frascos 
de soros, sondas invasivas e demais penduricalhos. Enfim, uma 
parafernália de ruídos agudos, surdos, metálicos, em meio a 
falações e chamamentos, principalmente pela manhã, hora da 
visita médica, atingindo níveis insuportáveis, ao entorno de seus 
impotentes e passivos públicos-alvo: os pacientes. Curioso é que 
em todas as enfermarias e nos corredores externos havia uma 
infinidade de plaquinhas, como se fosse uma norma a ser seguida, 
com a insistente advertência: “silêncio”. Muito provavelmente 
sugerida por eles, os barulhentos.

À medida que o tempo passava, ele se recuperava e nele 
fortalecia seu único e angustiado desejo de todo momento, que 
era sair dali o mais rapidamente possível. 

Quando dera entrada no hospital, o seu acometimento 
afetara sua voz, não se fazendo entender, e perdera também 
o movimento parcial dos membros inferiores, além de mo-
ver com dificuldade os braços. Se pudesse optar, em meio 
àquele alarido, certamente preferiria ter ficado também 
surdo! Permanecia no leito se empenhando em aprimorar 
a faculdade de apagar de sua visão e pensamentos de ho-
mem de hábitos recatados, o que acontecia em volta, que 
o incomodava, intimidava e torturava em demasia. A sua 
dedicação a este mister já o levara a conseguir anular boa 
parte dos incômodos do que via e ouvia. Porém, à noite, 
quando relaxava a vigília, e também às voltas com sua ha-
bitual insônia, era sacudido e despertado a todo o momento 

Coincidência – Parte II
Sidney Gomes 

Aspiano, é professor adjunto da Faculdade de Medicina da UFF

pela explosão inesperada de tosses, toques de campainhas 
de urgências, guturais pigarros, engulhos encatarrados... e 
outros ruídos menos nobres, emitidos pelos outros internos, 
seus colegas de infortúnio.

Com o tempo, foi se sentindo bem melhor, falando e alcan-
çando um bom estado geral de recuperação, inclusive movendo 
quase normalmente as pernas. Os médicos, no entanto, nada de 
lhe acenarem ou discutirem sobre sua alta, e isto o enlouquecia, 
fazendo com que, consequentemente, acalentasse a ideia de 
uma fuga noturna.

Uma determinada manhã, ainda sonolento, desperto sob 
sacolejos de um agradável sonho onde a tão almejada alta acon-
tecera, sentiu uns auxiliares rapidamente trocarem-lhe o pijama, 
enfiando-o naquela vestimenta curta, que só cobre a parte da 
frente do corpo, deixando a parte posterior ridiculamente expos-
ta. Deslocaram seu esquálido corpo para uma maca, levando-o 
para algum procedimento, numa sala afastada, deitaram-no 
lateralmente, com os joelhos dobrados e a cabeça apoiada num 
pequeno travesseiro, recomendando que não mudasse de posi-
ção, pois o tal exame assim o exigia. Conduzido rapidamente 
pelos corredores na maca de rodas barulhentas e bamboleantes, 
tentava inutilmente cobrir com a palma da mão sua seminudez, 
procurando proteger suas nádegas ossudas, ficando seu rosto 
voltado para as espaçosas portas das demais enfermarias por 
onde passavam. Num dado momento, o seu condutor, ao cruzar 
com um colega, travou a maca e foi pegar um cigarro, em meio 
a animados assuntos futebolísticos. A maca ficou em frente à 
porta do setor de recuperação do pós-operatório, precisamente 
na melhor posição, no melhor ângulo a permitir ver, com todos 
os detalhes, um paciente recém-amputado erguer o seu “toco” de 
coxa, o que lhe restou da perna. Cena desoladora e inesquecível, 
que permaneceu gravada na sua memória eternamente, princi-
palmente em seus suarentos pesadelos: a imagem de extremo 
mau gosto, o olhar rútilo daquele homem aterrorizado diante 
da imagem de sua perna amputada, envolvida em gaze rubra, 
tingida de sangue vivo.

Não sabia exatamente o que mais o abateu, se os olhos de 
pavor do pobre-diabo, de boca aberta num esgar espasmódi-
co, com os globos quase saltando das órbitas, ou se o cotoco 
sanguinolento, como um pescoço guilhotinado sem a cabeça...! 
O porquê da coincidência de estacionar ‘exatamente’ ali...? 
Só para que ele pudesse assistir àquele momento único de 
agonia e dor...? Por que ele fora parar naquele hospital? Por 
que do exame..., daquela hora..., de sua posição estratégica na 
maca...? Por que o maqueiro parou ali, justamente defronte 
àquela porta, no preciso momento da cena mórbida, quando o 
infeliz levantou o cotoco da perna mutilada? E também por quê, 
num gesto instintivo, não fechara os olhos? Tantos porquês... 
O que conspirou para que sucedessem todas estas engenhosas 
conjunções de fatos minuciosos ao acaso? Coincidência? Infeliz 
coincidência...

1 Refere-se à parte I, de Coincidência, apresentada no Boletim de maio passado.
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Aniversariantes   Junho

Notas e Comentários
Ensino: o Centro Educacional  

de Niterói (CEN)

Série Conhecendo Niterói

Aos queridos aniversariantes, nosso abraço carinhoso, muita saúde e paz!

1	 Lélia Paiva Guedes e Silva
2	 Maria Cecília P. das Neves Volpi
	 Márcia Claussen Vilela
3	 Moacir Fecury Ferreira da Silva
4	 Lucia Maria Barbosa Romeu
	 Rhode Asvolinsque Pantaleão
5	 José Maria de Paula
	 Maria Alice Carvalho Ramos
6	 Antônio Flávio Corrêa Rodrigues
7	 José Antônio Bastos de Carvalho
	 Evânio José Sá
8	 Georgette Rosa Chagas
9	 Maria Helena da Silva Paes Faria
	 Roberto Young
10	 Maurício S. Felisberto de Souza
	 Jayro José Xavier
12	 Thereza Maria L. de Castro Faria
	 Ana Lúcia Willcox de Souza
13	 Maria Antônia dos Santos Botelho

	 Riuitiro Yamane
	 Gicélia Maria da Silva
15	 Leda M. C. Neves de Magalhães
	 Arno Vogel
16	 Maria Therezinha Arêas Lyra
	 José Franca Conti
17	 Arlete Velasco e Cruz
	 José Carlos Abreu Teixeira
	 Eneida Freire Pereira
18	 Jorge Emmanuel Ferreira Barbosa
	 Tânia Gonçalves de Araújo
	 Thereza Regina Werneck Richa
	 Gláucio Corrêa Soares
19	 Lúcia Morena Clark Barreto
20	 Aidyl de Carvalho Preis
	 Carmen Lúcia Paiva Silveira
	 Maria José Miranda Leal
	 Maria de Jesus Vale e Cruz
22	 Nilza Simão

	 Leila Mendes Assumpção
23	 Marly Nasser Bernardes
	 Florence June Mello Thomas
24	 João Batista Tavares Marins
	 Marly Alves Gonçalves
	 Maria Teresa Santos Arcuri
25	 Maria José Rodrigues de Castilho
26	 Wagner Neves Rocha
	 Eliana da Silva e Souza
	 Cely Araújo Pitombo
27	 Célia Terezinha Maricato Caselli
	 Maria Helena Teixeira Neves
28	 Georgina do Nascimento Marçal
	 Delma Pessanha Neves
	 Daisy Guimarães de Souza
	 Maria Thereza C. G. de Menezes
	 Zuelzer Nascimento Lins
30	 Ana Maria Freire Tovar

Escola fundada em 1960, mantida pela Fundação Brasileira de 
Educação – FUBRAE, o CEN, além de um complexo educacional 
que desenvolve atividades nas áreas de Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Médio (formal e não formal), é uma entidade fi-
lantrópica (registro nº 1853/66), considerada de utilidade pública 
pelos governos do Estado do Rio de Janeiro e do antigo Estado da 
Guanabara.

Dedicado a “oferecer uma educação voltada para a autonomia e 
para a democracia”, o Centro Educacional de Niterói, em seus 55 anos 
de existência, atuou e atua conjuntamente com várias empresas e ofe-
rece campo de estágio para professores e universitários de nosso País.

* * *
Caros leitores: Achamos que todos concordam que há uma outra 

crise pessimista, em relação ao que acontece com a Educação no 
Brasil. Reivindicações e desinteresse. Confronto com a polícia e 
ferimentos por bombas e balas de borracha. A cultura banalizada. 
– Esta série vai falar do presente e do passado das escolas públicas 
e privadas da cidade.

Segundo Moacyr Scliar, há diferentes maneiras de fazer história. 
Listar datas, nomes, lugares, ou sem esquecer o aspecto factual, buscar 
o lado humano dos acontecimentos. – Assim, como ex-professora 
do CEN, procurei a memória afetiva, dos 25 anos de trabalho, para 
relatar uma experiência definitiva na minha trajetória de professora.

* * *
No último domingo de abril, fui assistir a um concerto do Coral 

Excêntrico, formado por professores, ex-alunos. No Centro de Artes 
da UFF, às 10h30min. – Reencontrei ex-alunos, professores do 
meu tempo, Amigos. A plateia lotou o cinema. Sob a regência do 
professor Luiz Carlos, um fascínio de origem mágica provocou uma 
corrente de “alumbramentos”, deslocados de um fundo sem fundo, 
de um tempo passado, evocado, provocado pela emoção – que me 
trouxe à lembrança uma fraternidade única, generosa, libertária. 

Formandos de 2014 comemoram, emocionados, 
o término de seus estudos no Centro Educacional 
de Niterói

Crianças fazem “arte” no CEN
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– Assim, resolvi falar dos professores 
que buscaram construir um mundo mais 
humano, mais democrático, pelas artes, 
a filosofia, a história, a geografia, as 
línguas estrangeiras, a literatura, a língua portuguesa, as ciências. 
Os clubes de leitura, educação física, teatro. Atividades optativas 
suplementares essenciais ao desenvolvimento pleno. Excursões  
e visitas aos museus.

* * *
Para as disciplinas, as coordenações reuniam-se às quintas-feiras 
e o planejamento era exposto na Sala dos Professores. Os projetos 
e atividades sempre sugeriam parcerias que proporcionavam opor-
tunidades de integração de conteúdos e o sortilégio da amizade e 
do trabalho compartilhado.

* * *
No Centro Educacional, a professora Myrthes de Lucca Wenzel, 
primeira diretora, era responsável pela organização de equipes 
de energias criadoras ligadas ao projeto educacional em busca do 
progresso e da liberdade. A sua atuação no CEN foi uma presença 
preciosa na história da Educação brasileira, e em especial a da 

cidade de Niterói.


